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Risco Causa rio  Risco 	1 .. Fase Aiocadg para Número 

Planejamento 

Condições 	ou 

exigências comidas 

no edital excessivas 

ou não condizentes 

com a realidade do 

mercado. 

Processo Licitatórlo finalizar 

Deserto/Fracassado 

rdbabilidãde Mwerdaisèol bro 

Setor demandante 
Revisar as condições editaliclas para que seja 

mais atrativas as empresas. 

R-Dl 

Administração 

o 

e 

Matriz de Gerenclamento de Riscos 

(Processo Administrativo SESOP n°045/2025) 

1. Informações Básicas: 

1.1. Número da Matriz de Alocação de Riscos: 045/2025 

1.2. Responsáveis: Rafael Menozes Dos Santos. 

Malheus dos Santos Rodrigues 

1.3. Data; 26 de agosto de 2025. 

1.4. Objeto da Matriz do Riscos: Pavimentação Asfáltica do acesso à orla da Barragem 

do Povoado Cajaíba no município do Itabalana, Sergipe. 

2, Riscos Identificados: 

Impacto: 

.01: Atraso no início da execução dos serviços. 

1-02: Possíveis custos adicionais para ajustes ou rotrabalho, 

Ações Preventivas: 

P.01: Maiores cuidados na confecção dos documentos que compõem as condições 

editailcias, bem como valores dos serviços, prazos, metodologias empregàqas e possíveis 

exigénciasInimas para qualificação das empresas 

Ações do Contingênia: 

- C-01: Estabelecer um processo cI&6\reWMr t~ junto com a equipetçnIça para 

flnaIizabãodos instrumento ôditaIIciosem último capo rppubCijç d&fÍal ou htvd 
- 	...t. 

processo 1litatório. 	 - 
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FORTE COMO SEU POVO 

Núm*rÕ 
	

Rito 
	

Causa do Risco 
	

Fase - 	Alocado para 

   

Administração lmpugnaçâo do Edital. 

Possrveis erros na 

confecção 	dos 

documentos ou falta 

de clareza das 

informações contidas 

no edita[. 

Planejamento 

   

Analisar objetivamente o contexto do pedido de 

Impugnação para passiva[ mudança do edital ou 
	

Setor demandante 

acatar a justificativa para tal. 

R-02 

Analise de valores com 

preços 

-cqrbadamento 

ouça, Ø.çQ d91n13ado 

ou 	da média - dos  

pratiou 

pIeito. 

Seleção do 

Fornecd6( 

Impacto: 

1-01: Atraso no processo licitatórlo e na execução do objeta. 

Ações Preventivas: 

P41; Revisar as documentações que compõem o processo licitatórios para reduzir a 

Incidência de erros. 

P42: Analisar a linguagem utilizada, bem como as informações do edital, para que sejam 

claras a ponto de não levantar dúvidas sobro o objeto, serviços e especificações que 

Compõem o mesmo. 

Ações de Contingência: 

C41: Estabelecer um procedimento ágil para revisar e ajustar o edital em resposta a 

Impugnações. 

C-02: Comunicar claramente as alterações realizadas em resposta às impugnações. 

Número 
	

Risco 	 Causa do Risco 
	

Fase 
	

Atacado para 

—4: SECRETARIA DE~ 
flLRBANM& *IRAEST4WLMA 

E 00$ SERVÇOS RflEQ$ 
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Apresentçâo de Preços 

lnexequiès por ptede 

contratada 
N 



PRtFE 

IT 
FORTE COMO SEU POVO 

Causa do Risco Fase 	Alocado pará 

Dificuldade efou atraso 

no tempo hábil de 

liberação dos recursos 

federais 	para 

pagamento 	das 

faturas. 

Gestão do 

Contrato 
Administração 

Probablhdadrc 

Atraso no Repasse dos Recursos 

Federais. 

ProbablWdade 	p 	o 	a 4f Ftflrfl,IrfltflT 

3 	 3 

4444 

%Y .•:• 	.:; .... 	Lt 	JL$%i.::. 

. 
Estabelecer um processo de avaliação, o qual 

determine diretrizes de ac&taçâo dos preços ou 

comprovação real de que os mesmos foram 

suficientes para execução do mesmo objeto em 

período semelhante ao do objeto, o ainda, 

confecção de termo de responsabilidade para a 

Setor de licitações 

contratada caso venha a pactuar tais valores 

Impacto: 

1.01: Atraso na seleção dos fornecedores. 

102: Possível necessidade de repubilcação do pleilo, caso não seja sanada tal probomátIcn. 

Ações Preventivas: 

P-01: Implementar um processo de avaliação criteriosa acerca de política de aceitabilidade 

dos preços, bem como estudo dos estatutos e acórdãos que regulamentam os pleitos. 

P.02: Utilizar técnicas como análise de casos para garantir que leis preços foram ulilizados 

em períodos similares para execução de objeto semelhante 

Ações de Contingência: 

C.01: Desclassificação da empresa no momento da análise das propostas. 

(>02: Repelir o processo llcitatórlo. no caso de todas as concorrentes apresentarem preços 

incompatfvois e Inexequíveis. 

*ti SEcRER1A 1 Rua Pedro Diniz Gonçalves, 600,  Serrano, Itabaiana/SE, 49503-105 e 	81LMA 	
cbras@itabaiana.se.gov.br  
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FORTE COMO SEU POVO 

PREFEI1RA O 

Apenas dar Ordem de Serviço ao objeto Quando 

se tiver certeza que boa parte dos recursos já 

estejam em posso do órgão fiscalizador, para em 
	

Gestor do Contrato 

caso do solicitação para pagamento, seja tolio 

num curto período de tempo. 

Impacto: 

141: Possibilidade de Atraso na Execução do Objeto 

1.02: Possibilidade de Paralisação da obra. 

1-03: Risco do possível pedido para reajusto pais equilíbrio econômico-financeiro, em caso 

de um grande lapso temporal para liberação dos recursos 

Ações Preventivas: 

P41: Buscar somente liberar a execução dos serviços somente quando tiver maior parte dos 

recursos disponíveis para liberação o pagamento das faturas. 

P42: Alinhar o Cronograma Físico-Financeiro com a empresa vencedora do certame, para 

que a execução siga a base do mesmo, e tal cionograma esteja de acordo com os recursos 

já liberados e que ainda estarão disponíveis. 

P43: Ana!lsarjunto ao órgão fiscalizador qual o cronograma para liberação de tais recursos 

pela união 

Ações de Contingência: 

C41: Ajustarjunto com a empresa vencedora do certame, quais atitudes podem ser tomadas 

para seguir o cronoçrama sem causar dano a ambas as partes. 

Núnierõ :1 Risco 	- 	Cansa do-Risco Fase 	A!ocadop?ra 

Atraso na conclusão do processo 	Estimativa de preços 
Planejamento 	Administração 

licitatõrto 	 acima do mercado. 

R. 0S 
- -fl 

Resposta 	 - 3 

Alinhar com os profissionaig -responsáveis pãt 

laudos e pareceres pais reduzir os prazos de 

análise o 9missão de tais documentos 

Setor Demandantà 

Jrpacto: 	 J 	ri 
A 	 -  

1.01: Atras&no processo ilcitatório e no.ln!cio cia execução do objeto. 

'. 	i-ó2: Possíi,oi dsoquiiibrlo econã 	nQ9lrqap0 ngo da execução 	ífaSvistd 
que os reaisstes são realizados auaiffiÓrtte de aorocom à ta 

Ações Preventivas:  
A 	 - 	- 	- 	 - 

P41 ClaFeza na confecçãojdos parecerespara evII&run) gtndeiOn1'&ro dp recursos.  

• - 
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Número Fase 

Planejamento 

Afocádo 

Administração 

Causa do Risco 

Inobservância 	e/ou 

falha projetuai e 

humana na fase de 

eiaboraçâo 	dos 

quantitativos 	do 

orçamento. 

Risco 

Aditivos de valor baseado no 

erro de quantitativos para 

execução do objeto por completo 

R-06 

Setor Demandante 

Elaborar e contratar uma maior gama de 

projetos e estudos para obte uma maior 

quantidade 	de 	Informações 	e 

consequentemente reduzir a possibilidade de 

erros na fase de orçamentaçào 

Número Fase 	1 Alocàdo para Risco . . 	- 	Causa dó Risco 

R-O7 
Execução Ações de 

A 

dçnJntstração nômenos naturais 

Evento chuvoso que 

liltde~ ajça3are 

ixecuçá6dos seMços 

Ações de Contingência: 

C01: Refazer o processo Ucitalório caso não haja definição de vencedor, por 

desclassificação. 

Impacto: 

1-01: Aumento dos custos para finalização do objeto. 

1-02: Atraso na execução do objeto por conta de formatação de aditivos contratuais. 

Ações Preventivas: 

P41: Contratação de projetos e estudos técnicos, para obter uma maior gama de informações 

para a execução do objeto 

Ações de Contingência: 

C-01: Analisar com antecedência todo o escopo do objeto, para possivei Identificação de 

falhas, para que as mesmas sejam sanadas antes do momento da execução doe,-viço. 

e 

e 

SECRE1ARIA DE OBRAS 
wm Arql-ãI m 43A LRBA~  .I flru.a. 1 lua 1 jflfl 
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u 

FORTE COMO SEU POVO 

Alinhar com a empresa os dias de execução do 

objeto, o junto com a administração, a escolha da 

época a qual irá emitir ordem de serviço 

Gestor do Contraio 

Recusa da empresa vencedora 

em assinar o contrato. 

Mudança 	nas 

condições financeiras 

da 	empresa. 

Desacordo com termos 

específicos 	do 

contrato. / Problemas 

internos, 	como 

alteração na gestão ou 

estratégia de negócios, 

é Atraso na Obtenção 

de Licenças etou 

càdasfrosemÁrg&o 

conselhos de classe. 

Gestão de 

Contratos 
Contratada 

RO8 

/NÚR1C;O Risco: Causa do Risco Fase 
Alocado 

para 

    

Realizar ¶nálises d&yipUidado financeira 

empresa vencedora anÇeaUa declso final. 

r 
:mflflme__ 

wdcnt?s  

SEJ2REIW DE OBRAS 
P*RAEstmA 

stmucos  
BAIANA 

Rua Pedro Diniz Gonçalves, 600 - Serrano, Itabaiana/SE, 49503-105 

J obras@ltabaiana.se.gov.br  

Impacto: 

1-01: Atraso na execução do objeto. 

.02: Condições  precárias para execução dos serviços. 

Ações Preventivas: 

P-01: Analisar com antecedência a época a qual irá emitir ordem de serviço para execução 

dos serviços, tendo como preferência períodos em que a pluviosidade é menor. 

Ações de Contingência: 

C.01: Elaborar um novo ci000grama para execução dos serviços, de modo a garantir o prazo 

final de entrega do objeto. 



Número 

R-09 

Riàca 
	

Causa do Risco 

Questões burocráticas 

na formalização do 

contrato. 1 Disputas 

legais ou impugnações 

após a seleção da 

empresa vencedora. 1 

Atraso no Início do contrato 	Procedimentos Internos 

lentos na formalização 

do contraio. / Falhas na 

logistica 	ou 	na 

mobilização 	de 

recursos 	pela 

contratada. 

Estabelecgr um cronograma claro para a 

formalização 	do 	contrato 
qÉ v, 8Jn, 

responsalldades, 

Fasc ÃlQcado para 

Gestão de 

Contraio 
Administração 

«'o 
	Gestão de Contrato,  

Probabilidade U 

4 

Reopgall  

Impacto: 

1.01: Atraso no processo licitatórlo; atraso na execução do contrato e, consequentemente, no 

atendimento das necessidades da InstJtuiço. 

1-02: Necessidade de reabertura do processo Iicitató,Io. 

Ações Preventivas: 

P-1: Elaborar Estudo Técnico Preliminar, análise de riscos e teimo de referência que 

apresentem estudo de forma a atender às roais necessidades de negócio e com preços e 

prazos factiveis para o mercado. 

P-2: Incluir cláusulas contratuais que considerem situações de recusa e estabeleçam 

penalidades. 

Ações de Contingência: 

C-1: Convocar a próxima empresa classificada para assumir o contrato. 

C-2: Solicitar abertura de processo sancionador. 

Impacto: 	'4 	 - 
8 

1-01: Atraso na dlsponibllizaçq da solução afetan o gis qsur1qs finais. 

-r 
';. ',- I 

SRE1ARJA 	

I 

Rua Pedro Diniz Gonçalves, 600- Seriano, Itabaiana/SE, 49503-105 
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COMO SEU POVO 

o 

o 

Ações Preventivas: 

P.01: Acompanhar e cobrar da empresa o cumprimento Integral do contrato. 

P02: Estabelecer uma programação realista e alinhada com as condições do mercado. 

Ações de Cantingênofa: 

C01: Monitorar de perto o progresso e Identificar potenciais atrasos o mais cedo possível. 

C-02: Solicitar a aplicação das penaüdades cabíveis por Inexecução parcial ou total do 

contrato. 

Obs.1: () A avaliação da probabilidade edo impacto foi analisada em uma escala de 1 a 5, 

conforme definida na tabela a seguir: 

- 
•DESCR•ITOR 

Milto Baixa 

- ........E 

DESCRIÇÃO 

eo:::sem 

histórica do 

1 

.1.• 
1 

DESCRIÇÃO 

4mpøct6- 

pslfflqentonos 	- 

NIVEL QESCRITOR 

- 

Multo Belga 

---- 

-- 

- 
-L-h1stóncodosua 

lnespemdqçnuito = 

- amorararoht 	- - 	- 

-- 
-=t 

. 
. 

r- 

j --  

.- 

- 

-= - 
- 	- 

- 

- 

Impa*Jpmo 
- 	

Qt*tívos 
= - 	- 	

- 
- 	-- - 

. 

Média 

- 

EventoesÍern. 

reduzidaccom 	- 

hlstódcode- 

ocorrência 
- 

parcialmente 

- defrequência  

conhecido  

- MédIa8 - 	
- 

- 

- 

ImpactofiioWano 
- 

nosobJet1ysrcoi5 

possibIlídadde 
- 	- 

recupetaçio 

- _ 

a 	- 

= 

Alta 4 

- 

- 
Alta. 

ti 	- 

tppatosgn4tpt 

-  hosobJeívoL. 	fl -= 
= pá, lbWdatJ8rMhO-. 

-= 
de'raô 

.4 	- 

¼r 
- 

- 	-:--s;çrkQ=; 

ocorrênca 

amplamente. 

,multoARa 
Eventoropotlftvo 

constánte 
. 	MuioAlt&à 

Impacto máxlrn nos: .- 
- 	obje!vos, sõm 
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- 

. etS 	
" '::.:  

gecuporaçç - 

Ot,s.2: (**) Após o resultado do cálculo de probabilidade x impacto obteve-se o nível do risco, 

que foi classificado como baixo, médio, elevado e extremo, conforme tabela abaixo: 

3. Acompanhamento das Ações de Tratamento de Riscos 

3.1. Nenhum acompanhamento incluido. 

4. Responsáveis: 

4.1. Setor Demandante / Equipe de Planejamento. 

Técnicos e requisitantes responsáveis pela elaboração da Matriz de Risco: A 

elaboração desta Matriz de Risco foi conduzida por um técnico especializado na área de 

Engenharia o fiscalização de contratos de obra e serviços de engenharia. A atuação 

desse profissional assegurou a compilação de requisitos essenciais, a definição clara 

dos parâmetros técnicos e a adequada reflexão das necessidades da obra em questão. 

Aw~ 'À, Ç'w, ta1r  
Mathous dos Santos RodrigiXes 

Coordenador de Núcleo - Arquiteto e Urbanista 

1, 

Integrante daoquipe de planejamento responsável pelas orientações, gerais Iesta 

Matriz de Risco: Um membro-chave da equipe de planejamento desbrhpejaboii papei 

fundan,entalia brjentação e coordenação desta- Matriz 4e Risco. Este 'integr&iM 

detentor de &onhecimentôsabrangt10 Ic4 	8gtos operacionais e rgLlament&& 

pertinentes à contratação Ø 	serviços de engénh flãi.qonbei par 

fornecer as 4i-trizes; gerais ue onentar4n a eJb&çj dekto docümento SLa gestão 

e sua compreensão aproftãiaada dos otetivcsfh{iis do objeto que garanirem que, s 

URBANISMO I4FRAES 
I* SE( EMRIA DE 	

I 
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RI -el 	nes.osS 
Integrante da Equipe de Plan 

l.1/ 

mento 

pREeTuRA DE 

ITA BA1A1A 
FORTE COMO SEU POVO 

  

FeIhaN'R 

orientações refletissem as necessidades especificas e a visão estratégica acerca do 

escopo da obra. 

IAm 

NXW SECRETAEtA flEMW 
URBANISMO N$IJTIJRA 
E QOS SERVtOS PWUCO  
PAFEI 1 UA 01 ITA 4IAIA 
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